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Abstract

American cutaneous leishmaniasis (ACL) is an
endemic disease in northern Paraná State, where
it affects humans and dogs. This study aimed to
verify the occurrence of the canine disease in
ACL endemic areas. From September 1999 to Ju-
ly 2002, dogs were investigated in 7 rural areas
of 5 municipalities where autochthonous hu-
man cases of ACL had been reported. Parasito-
logical and serological methods were used.
Fourteen of 67 dogs studied (20.9%) had lesions
suggestive of ACL, of which 3 (21.4%) were in-
fected with Leishmania sp. Indirect immunoflu-
orescence for Leishmania (Viannia) braziliensis
was positive in 37 (55.2%) of 67 dogs. The results
showed that human and canine ACL occur si-
multaneously and indicate the need for addi-
tional studies to elucidate the role of dogs in the
ACL transmission cycle in the area studied.
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Introdução

A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é
amplamente distribuída no Brasil, ocorrendo
em todos os Estados, tem caráter endêmico no
Paraná 1, com notificação em 276 dos 399 mu-
nicípios, principalmente no norte e oeste deste
Estado 2.

A LTA é uma zoonose originalmente silves-
tre, mas vem ocorrendo em áreas rurais e urba-
nas, sendo freqüente o encontro de animais do-
mésticos (cães e eqüídeos) infectados 3,4,5. No
noroeste do Paraná a presença de cães infecta-
dos por Leishmania (Viannia) braziliensis 6,7 e
com sorologia positiva para LTA 8 tem sido re-
latada em áreas de ocorrência da doença hu-
mana, onde há intensa exploração agrícola e
pecuária 2.

Como a transmissão da LTA tem aumenta-
do no ambiente doméstico e há registros de al-
tas taxas de infecção em cães, cresce a suspeita
de que esses animais possam atuar como re-
servatórios de Leishmania sp. 9. Vexenat et al.
10 verificaram que Lutzomyia whitmani infec-
tava-se com L. braziliensis quando alimenta-
dos em lesões ulceradas, mas não quando ali-
mentados em áreas não ulceradas da pele de
cães infectados. Pirmez et al. 11 não consegui-
ram isolar o parasito da pele normal de cães e
Rangel et al. 12 mostraram que flebotomíneos
alimentavam-se menos freqüentemente em
humanos e cães que em eqüídeos. Contudo, o



Zanzarini PD et al.1958

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 21(6):1957-1961, nov-dez, 2005

papel do cão no ciclo doméstico de transmis-
são da LTA permanece polêmico 9,11,13.

Este trabalho teve por objetivo investigar a
LTA canina em localidades rurais onde ocorre-
ram casos de LTA humana, em área endêmica
no norte do Estado do Paraná, Brasil.

Materiais e métodos

O estudo foi realizado no período de setembro
de 1999 a julho de 2002, em sete localidades ru-
rais, nos municípios de Lobato (23° 00’ 30” S e
51° 54’ 00” W), Maringá (23° 25’ 00” S e 51° 25’
00” W), Colorado (22° 50’ 00” S e 51° 53’ 00” W),
Santa Fé (23° 02’ 15” S e 51° 48’ 19” W) e Man-
daguari (23° 31’ 00” S e 51° 41’ 00” W ) perten-
centes à mesorregião norte central paranaen-
se, de clima subtropical úmido mesotérmico
(Figura 1). Nestas localidades ocorreram 22 ca-
sos autóctones de LTA humana, diagnosticados
pela pesquisa direta do parasito, reação de

imunofluorescência indireta e a intradermor-
reação de Montenegro.

Os 67 cães estudados foram examinados
quanto à presença de lesão e de todos foi coleta-
do uma amostra de sangue. Dos cães que apre-
sentavam lesão foi obtido material por biópsia
ou escarificação de borda interna de lesão para
pesquisa direta do parasito. Os esfregaços de
material de lesão foram corados pelo método de
Giemsa e analisados por microscopia para a pes-
quisa de formas amastigotas de Leishmania sp.

Para a reação de imunofluorescência indi-
reta (IFI) utilizaram-se formas promastigotas
de L. (V.) braziliensis e conjugado anti-IgG ca-
nina-fluoresceína (Sigma). Títulos ≥ 40 foram
considerados significativos 8. A IFI para doença
de Chagas foi realizada em todos os cães com
IFI positiva para LTA. Utilizou-se antígeno
Imunocruzi (Biolab). Foram considerados po-
sitivos para doença de Chagas os soros que
apresentaram títulos ≥ 80 e quando havia dife-
rença de pelo menos duas diluições entre os re-
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Figura 1

Municípios onde foi realizada a investigação da leishmaniose tegumentar americana em cães, na mesorregião 

norte central paranaense, Brasil, de setembro de 1999 a julho de 2002.
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sultados da IFI para doença de Chagas e da IFI
para leishmaniose.

Resultados

Nas sete localidades onde ocorreram casos hu-
manos autóctones de LTA foram investigados
67 cães. Os resultados do diagnóstico laborato-
rial para LTA dos cães encontram-se na Tabela 1.

Nessas localidades aconteceram 22 casos
humanos, sendo sete mulheres e 15 homens.
Todos os casos humanos foram investigados
laboratorialmente e apresentaram pelo menos
um dos testes positivo para LTA. Em todas as lo-
calidades, a investigação dos cães foi realizada
após a constatação dos casos humanos de LTA.

Dos 67 cães estudados, 14 (20,9%) apresen-
tavam lesões sugestivas de LTA, dos quais 3
(21,4%) tiveram a pesquisa direta do parasito
em lesão positiva e a IFI positiva. Dos 11 cães
com lesão, 9 (81,18%) tiveram IFI positiva. Cin-
qüenta e três cães não apresentavam lesão, no
entanto, 25 (47,2%) deles tiveram IFI positiva
para LTA. Um cão da localidade Sítios Reunidos
(Maringá) foi considerado positivo para doen-
ça de Chagas.

Dos três cães com pesquisa direta positiva
em lesão, dois residiam no Município de Loba-
to (Fazenda da Barra e Fazenda Remanso) e ou-
tro no Município de Maringá (São Domingos).
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Em seis das sete localidades estudadas fo-
ram detectados cães com lesão sugestiva de
LTA. No entanto, em todas as localidades foram
encontrados cães sem lesão, mas com a sorolo-
gia positiva.

Discussão

No Estado do Paraná a ocorrência de LTA está
associada à L. (V.) braziliensis 1. No norte do
Paraná a presença de cães com infecção por L.
braziliensis 6,7 tem sido constatada em áreas
rurais onde a LTA se mantém endêmica e asso-
ciada aos ambientes alterados 2, que favore-
cem a adaptação de espécies de flebotomíneos
14. Na maioria das localidades no norte do Pa-
raná as espécies de flebotomíneos predomi-
nantes são N. neivai ou N. whitmani, com nú-
mero sempre elevado no domicílio e, especial-
mente, no peridomicílio 14. Destaque-se que N.
whitmani já foi encontrada infectada por L.
(V.) braziliensis no Estado do Paraná 15.

Este estudo foi realizado em localidades ru-
rais onde haviam sido constatados casos hu-
manos autóctones de LTA. A investigação dos
cães residentes nessas localidades mostrou
que 14 animais (20,9%) apresentavam lesão,
dos quais três (21,4%) foram positivos na pes-
quisa direta do parasito de Leishmania sp. e na
IFI. Nove (81,8%) dos 11 cães com lesão e pes-

Tabela 1

Resultados do diagnóstico para leishmaniose tegumentar americana em cães de localidades rurais 

de municípios do norte do Estado do Paraná, Brasil, onde ocorreram casos humanos, no período 

de setembro de 1999 a julho de 2002.

Município Localidade Humanos Cães
n Sexo (F:M) n Pesquisa direta* IFI*

Lobato Fazenda da Barra 5 3:2 4 1/2 4/4

Fazenda Remanso 5 0:5 3 1/1 1/3

Maringá São Domingos 4 3:1 13 1/4 12/13

Sítios Reunidos 1 0:1 12 0/4 7**/12

Santa Fé Água do Ó 2 1:1 14 0/2 4/14

Colorado Água do Cedro 2 0:2 5 0/0 2/5

Mandaguari Sítios São José 3 0:3 16 0/1 8/16
e Lombo da Égua

Total 22 7:15 67 3/14 38/67

IFI = imunofluorescência indireta.
* Número de positivos/número de analisados.
** Um cão com sorologia positiva para doença de Chagas.
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quisa direta do parasito negativa, apresenta-
ram IFI positiva, demonstrando que apesar de
não ter sido encontrado parasito nas lesões, es-
ses animais poderiam estar infectados por
Leishmania sp. A baixa positividade da pesqui-
sa direta do parasito pode ser conseqüência da
escassez de parasitos nas lesões de cães, como
constatado por Marco et al. 16. Desta forma, o
diagnóstico da LTA canina deve levar em consi-
deração a eventual presença de quadros der-
matológicos incomuns, a dificuldade de en-
contro do parasito e a possível variação na res-
posta imune individual. Por isso, em cães com
lesões sugestivas, provenientes de áreas endê-
micas, Madeira et al. 4 sugerem que seja reali-
zado o acompanhamento periódico com o ob-
jetivo de confirmar o diagnóstico da LTA.

Observou-se que dos 53 cães que não apre-
sentavam lesão, 25 (47,2%) tiveram a IFI positi-
va para LTA. A presença de cães sem lesão e
com sorologia positiva em áreas endêmicas
tem sido reportada por outros autores 5,11,17,18.
Em inquérito sorológico realizado nos municí-
pios de Jussara e Terra Boa, região noroeste do
Estado do Paraná, Silveira et al. 8 encontraram
18,2% dos cães com sorologia positiva. Barbo-
sa et al. 19 consideraram como infectados aque-
les cães que foram reagentes a pelo menos uma
das técnicas sorológicas utilizadas (ELISA e IFI),
assumindo que a inexistência de lesões suspei-
tas em cães de áreas endêmicas de LTA huma-
na não significa ausência da infecção canina. A
identificação freqüente de cães domésticos com
a infecção por Leishmania sp., associada à pre-
sença da doença humana, sinaliza para o en-
volvimento desses animais no ciclo de trans-
missão desses parasitos 20.

Falqueto et al. 13 observaram nítida relação
entre a presença de cães infectados e a ocorrên-
cia de novos casos humanos da doença e pro-

puseram que a doença estivesse sendo manti-
da pelos cães domésticos, corroborando as ob-
servações de Oliveira-Neto et al. 3, de que os
casos caninos de LTA antecedem a ocorrência
dos casos humanos. Neste estudo não foi pos-
sível estabelecer se a doença canina antecedeu
a humana, pois os cães foram investigados em
localidades onde já haviam sido diagnostica-
dos os casos humanos. Porém, foi interessante
notar que em seis das sete localidades estuda-
das foram detectados cães com lesão sugestiva
de LTA e que em todas elas foram encontrados
animais sem lesão, mas com sorologia positiva.

A ocorrência da LTA em humanos e cães em
áreas onde a LTA é endêmica suscita questio-
namentos quanto ao papel do cão no ciclo de
transmissão do parasito. Reithinger et al. 9 su-
gerem que seja investigada a presença do para-
sito em vetores que entram em contato com os
cães e os animais silvestres que freqüentam o
ambiente peridomiciliar, bem como a persis-
tência da infecção em cães e sua possível rela-
ção com a infecção humana.

Os resultados deste trabalho mostram que
na região estudada a LTA humana e canina ocor-
rem simultaneamente, o que já foi relatado em
outras áreas endêmicas de LTA. A presença de
cães com infecção por Leishmania sp., associa-
da à sorologia positiva mostra que o parasito
está circulando nas áreas onde o estudo foi rea-
lizado. Contudo, nas regiões endêmicas de LTA
no Estado do Paraná, ainda não está claro se o
cão tem um papel na manutenção do parasito
ou se a infecção é casual. Futuros estudos so-
bre a infecção em cães com sorologia positiva,
utilizando técnicas mais sensíveis, bem como
o acompanhamento desses animais e a investi-
gação da infecção em vetores poderão ajudar a
esclarecer o papel do cão no ciclo de transmis-
são do parasito.

Resumo

A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é endê-
mica no norte do Estado do Paraná, Brasil, afetando
tanto o homem como os cães. O objetivo deste traba-
lho foi estudar a ocorrência da doença na população
canina em áreas endêmicas de LTA. No período de se-
tembro de 1999 a julho de 2002, foram investigados
cães em sete localidades rurais de cinco municípios
onde ocorreram casos humanos autóctones da doen-
ça, utilizando métodos parasitológicos e sorológicos.
Dos 67 cães estudados, 14 (20,9%) tinham lesões suges-
tivas de LTA, dos quais 3 (21,4%) estavam infectados

por Leishmania sp. Trinta e sete (55,2%) cães apresen-
taram imunofluorescência indireta positiva para Leish-
mania (Viannia) braziliensis. Os resultados mostram
a ocorrência simultânea de leishmaniose humana e
canina e indicam a necessidade de estudos adicionais
para esclarecer o papel do cão no ciclo de transmissão
do parasito nessas áreas.
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